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Catadora
prestes a
se formar

Ercília Stancianny, que
passou no vestibular
estudando com livros
achados no lixo, vai concluir
o curso de Artes na Ufes em
2016. Página 10

FUNDO DE R$ 20 BILHÕES
PARA RECUPERAR RIO DOCE
Samarco, Vale e BHP vão ter que arcar com custos da ação

Ogovernofederalanun-
ciou ontem que moverá
uma ação civil pública
contra a Samarco, junto
aos governos do Espírito
Santo e de Minas Gerais,
para que a Justiça deter-
mine a criação de um fun-
do de R$ 20 bilhões em
medidas para revitalizar a
bacia Rio Doce, destruída
após o rompimento da
barragem de Fundão, em
Mariana, Minas Gerais.
O governo acionará a

Justiça na segunda-feira
para que as três empre-
sas responsáveis pela
barragem (Samarco e
suas sócias-proprietá-
rias, Vale e BHP) arquem
com os custos do fundo,
que, portanto, será pri-
vado. A ação será proto-
coladanaJustiçaFederal
do Distrito Federal.
Aprevisãoinicialédeque

demore 10 anos para que o
fundo alcance o total de R$
20bilhões.Noentanto,ova-
lor poderá ser maior depois
que forem realizados novos
estudos sobre o impacto da
lama no mar. “Solicitamos
que o aporte seja feito com
basenofaturamentooucom
baseno lucrodessasempre-
sas, o que for maior”, expli-
cou o advogado-geral da
União, Luís InácioAdams.
A proposta do gover-

no, de acordo com o di-
vulgado em entrevista
coletiva em Brasília on-
tem, é que, alémde abas-
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Presidente Dilma, ministra Izabella Teixeira e governador Paulo Hartung estiveram em reunião em Brasília

DESASTRE AMBIENTAL

Exército emColatina pormais uma semana
Osmilitares doExérci-

to que estão na cidade
de Colatina trabalhan-
do na distribuição de
água para a população
irão ficar no município

até a sexta-feira da se-
mana que vem.
A solicitação foi feita

ontem pelo governador
Paulo Hartung ao coman-
dante Militar do Leste

(CML) do Exército Brasi-
leiro, general Fernando
Azevedo e Silva.
A ideia é trabalhar

com umamargem de se-
gurança até a regulari-

SUPERVISÃO

“Quem deverá executar
são as empresas,
supervisionadas pelos
autores da ação civil”

RODRIGO RABELLO
PROCURADOR-GERAL
DO ESTADO

Crianças caminham em ponte sobre o Rio Doce contaminado em Regência, Linhares

tecer, as empresas admi-
nistremofundo.Ogover-
no tambémquer que elas
proponhamaçõesespecí-
ficas para recuperar a ba-
cia do Rio Doce.
Entretanto, o procura-

dor-geral do Espírito San-

zação do fornecimento
de água potável à popu-
lação. Em Colatina, a
captação foi retomada,
mas o recebimento do
recurso nas casas está

sendo normalizado aos
poucos.

CORTE
A captação do Rio Do-

ce havia sido cortada
após a chegada nomuni-
cípio da lama de rejeitos
de minério proveniente

do rompimento da bar-
ragem de Mariana, em
Minas Gerais.
Alémda permanência

do exército na cidade, o
efetivo daPolíciaMilitar
receberá um aumento
no reforço presente no
município.

to, Rodrigo Rabello, diz
que um estudo ainda será
feito para definir como
acontecerá. “O importan-
te agora é que queremos
de imediatoqueasempre-
sas se comprometam a fa-
zer os aportes para ali-
mentar o fundo. Essa mo-
delagemdecomofazerse-
rá objeto de um debate”.
Rabello informou que

os recursos do fundo não
passarão pelos orçamen-
tosdoEstadooudaUnião.
“Quem deverá executar
são as empresas, supervi-
sionadas pelos autores da
açãocivilpública,asações
serão reportadas ao juiz”.

MEDIDAS
Ofundo temfinalidade

específica de revitaliza-
çãosocioambientaldaba-
cia do Rio Doce, mas fo-
ram apresentados tam-
bém alguns objetivos
dentro do tema.
As medidas de recu-

peração, segundo a mi-
nistra do meio ambien-
te, Izabella Teixeira, de-
vem ter quatro objeti-
vos: a contenção de da-
no,daextensãododano,
a revitalização e a res-
tauraçãodabaciae inde-
nizaçãodaqueles que fo-
ram prejudicados. Os
valores de indenização
ainda serão definidos,
após análise dos prejuí-
zos.(Com informações
do G1 e de Carla Sá)
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CIDADES COM LAMA SE
PREPARAM PARA CHUVAS
Objetivo é evitar que Rio Doce transborde e afete mananciais

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Municípios capixabas
banhados pelo Rio Doce
que foram prejudicados
pelos rejeitos deminério
oriundos do rompimen-
to da barragem da Sa-
marco se preparam para
que a temporada de chu-
va não cause ainda mais
danos à região.
Em Linhares, a preocu-

paçãoéqueas chuvaspre-
vistas para o período ele-
vemavazãoeoníveldorio

fazendo com que a água
transborde e atinja outros
mananciais da região. Pa-
ra evitar que isso aconte-
ça, o secretário de Meio
Ambiente do município,
Rodrigo Paneto, explicou
que várias ações já estão
sendo realizadas, entre
elas a elevação e constru-
ção de barragens.
Uma equipe da prefei-

tura iniciou ontem le-
vantamentos na região
de lagoas para que seja
traçado um plano de tra-

BERNARDO COUTINHO

Rio Doce, em Regência, Linhares, poluído pela lama de rejeitos da barragem da Samarco. Prefeituras temem que material tóxico atinja os outros mananciais

balho. Paneto conta que
a prioridade serámanter
a lagoa Juparanã, uma
dasmaiores do Brasil em
espelhod'água, semcon-
tato com o rio Doce.
“A preocupação é que

essa lama tem uma ele-
vada turbidez e se sobe
muito pode chegar a ou-
tros mananciais e causar
o que causou no Rio Do-
ce”, disse.

OUTRASCIDADES
O prefeito de Baixo

Guandu, Neto Barros,
disse que nos últimos
dias a vazão no rio já au-
mentou, e por isso o mu-
nicípio está em alerta.
Segundo ele, as análises
da água não são confiá-
veis e com as chuvas as
áreas de pasto podem
ser alagadas contami-
nando a flora e, conse-
quentemente, os ani-
mais e o leite comercia-
lizado na região. A pre-
feitura está realizando
ações alertando a popu-

lação para que não utili-
ze água do rio para irri-
gação ou consumo.
Já em Colatina, o

abastecimento da popu-
lação está sendo feito
comáguadoDoce.Apre-
feitura informou que re-
sultados de testes apon-
tam que o recurso pode
ser tratado e distribuído
para apopulação.Umre-
latório doServiçoGeoló-
gicodoBrasilmostraque
não há elevação de me-
tais pesados na água.

Guarapari: governo fazplanospara salvarverão
A lama de rejeitos da Sa-

marco já causou o cancela-
mento de 90%das reservas
realizadasparaoano-novoe
carnavalemRegência.Gua-
rapari, que está a quilôme-
tros da lama, também sofre
comos cancelamentos.
Turistas de todo o Brasil

que fizeram reservas em
hotéisepousadasdomuni-
cípio ligama todomomen-
to querendo cancelar a ida
aobalneárioporqueacham
que a Cidade Saúde tam-

bém foi atingida pela lama
da Samarco. Para mostrar,
o contrário moradores es-
tão fazendo campanha
postando fotos das praias
nas redes sociais.
Além disso, a Secreta-

ria de TurismodoEspírito
Santo garantiu estraté-
gias para que município
não seja afetado.
Segundo o proprietário

da pousada Duas Praias,
Fernando Otávio Campos
daSilva,de46anos,vários

cancelamentos só não es-
tão sendo concretizados
porque um trabalho que
envolve muita conversa e
explicação está sendo fei-
to. “Explicamos que o lito-
raldeLinharesficaaquase
200 km de Guarapari e
que não existe esse risco”,
contou o empresário.
De acordo com o se-

cretário de Turismo do
Estado do Espírito San-
to, José Sales Filho, o go-
verno está mobilizado

desde o dia do desastre
ocorrido em Mariana,
Minas Gerais, para ten-
tar diminuir os impactos
do problema no Estado.
“É preciso monitorar,

principalmente, a verda-
de. Os locais atingidos fo-
ram Baixo Guandu, Cola-
tina e Linhares e não exis-
te evidências de que Gua-
rapari será atingida. É
preciso trabalhar uma co-
municação em cima dis-
so”, apontou.

CLEFERSON COMARELLA - FOTO POR DRONE/ARQUIVO

Praia da Bacutia: comércio quer salvar movimento

PREOCUPAÇÃO

“Essa lama tem uma
elevada turbidez e se
sobe muito pode
chegar a outros
mananciais e causar
o que causou no
Rio Doce”

RODRIGO PANETTO
SEC. MUN. MEIO AMBIENTE
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VALE VAI
PLANTAR
500 MILHÕES
DE ÁRVORES
Empresa também propôs
fundo voluntário para
recuperar nascentes do rio

Depois da tragédia am-
biental causada pelo rom-
pimento das barragens da
Samarco, em Minas Ge-
rais, a Vale e a BHP anun-
ciaram que vão criar um
fundo voluntário para re-
cuperar oRioDoce. Ainda
não há valores ou prazos
definidos, mas as empre-
sas estimam plantar cerca
de 500 milhões de mudas
ao longo do rio.
As empresas precisam

reunirentidadespúblicase
privadas, além de organi-
zações não governamen-
tais (ONGs), segundo a di-
retora-executiva de Sus-
tentabilidade Vania Soma-
villa. Por isso os prazos e

valores ainda não podem
ser definidos.
“O Rio Doce é o segun-

do maior rio do Brasil e
cortadiversosmunicípios.
Nosso objetivo é criar um
conselho com represen-
tantes dos diversos seg-

AGÊNCIA ESTADO

Rio Doce: empresa diz que vai plantar árvores ao longo de todo o curso

mentos, incluindo ONGs,
para a tomada de deci-
sões”, explica.
Omaiordesafioparada

recuperação do Rio Doce
nãoé faltadedinheiro, se-
gundo ela, e sim a capaci-
dadeoperacionalpara im-
plantar das ações de recu-
peração, que vão se con-
centrar na recuperaçãode
nascentes,nasobrasdesa-
neamento e na recupera-
çãodosoloao longodorio
que, por causa do uso in-
correto, contribui para o
assoreamento.
Na coletiva, o dire-

tor-presidente Murilo Fer-
reiraressaltouqueaempre-
safaráosinvestimentosque

forem necessários na recu-
peraçãodoRioDoceequea
Vale não vai fixar valores,
sem ouvir as entidades.
“Não queremos fixar nada
autoritário”, reiterou.

OPERAÇÃO
Ementrevistarealizada

ontem pela manhã, a Vale
ressaltou que a Samarco,
que é uma joint venture
entre a Vale e BHP, tem
condições de recuperar a
confiança nomercado.
“A Samarco tem que

provar que merece a con-
fiança da sociedade para
voltar a operar. Essamen-
sagem já foi passada pela
companhia para os ban-

cos. Ela tem condições de
comprar tempoparamos-
trar para a sociedade o
seu compromisso com o
futuro. Esperamos que a
Samarco se porte de ma-
neira adequada, com
apoio da Vale”, disse o di-
retor-executivo da mine-
radora, Luciano Siani.
Sobreasituaçãodasbar-

ragens da empresa, a Vale
reforçou que, após o aci-
dente da Samarco, fez ins-
peções de emergência em
suasbarragensenãoachou
irregularidades. Ao todo,
são178barragensedestas,
123 estão localizadas em
MinasGerais.
Eemrelaçãoàscausasdo

rompimento, amineradora
disse que tem uma investi-
gação em curso. Para isso,
foicontratadoumescritório
de advocacia, que está jun-
tando uma equipe de espe-
cialistas, que deve ser dife-
rente dos usados pela Sa-
marco para não haver con-
flitodeinteresse.Olaudode
investigação, movido em
conjunto com a BHP, deve
sair emalgunsmeses.
Odiretor-presidentedes-

tacou também que ainda
não é possível calcular o ta-
manhodoprejuízononegó-
cio, porque “nomomento a
empresa está focada na as-
sistênciaàspessoasafetadas
pelo acidente”.

Presidente da Samarco
depõe em delegacia
O diretor-p residente da

Samarco, Ricardo Vescovi,
deixouaDelegacia deMeio
Ambiente, em Belo Hori-
zonte, semrevelaro teordo
depoimento que prestou à
Polícia Civil. Ele foi ouvido,
na manhã de ontem, pelo
delegado Aloisio Daniel Fa-
gundes, que participa das
investigações sobre o rom-
pimento da barragem de
Fundão, dia 5 destemês.
Na saída, Vescovi falou

queaSamarco está empre-
gando os “melhores esfor-
ços na busca das ações
emergências”. Questiona-

do sobre o que disse ao de-
legado, ele não respondeu.
“Nós viemos prestar es-

clarecimentos à autorida-
de, conforme nos foi solici-
tado.ASamarcosemprete-
veumapostura, e continua
tendo, uma postura trans-
parente em relação ao que
lhe é solicitado. Continua-
mos muito mobilizados,
tantoematenderàs autori-
dades, como envidando os
nossos melhores esforços
na busca das ações emer-
gênciaspararemediarassi-
tuações que estão coloca-
das”, disse.

Manifestação
Moradores dos mu-
nicípios de Anchieta
e Guarapari fizeram
uma manifestação a
favor da Samarco,
ontem, na ES 060,
em Ubu. Segundo
os manifestantes,
com a interrupção
das atividades da
empresa na região,
a economia local
está sofrendo. Eles
levaram cartazes
pedindo que a em-
presa não feche.
FOTO: Leitor

PLANO

“Nosso objetivo é criar
um conselho com
representantes dos
diversos segmentos
para tomar decisões”

VANIA SOMMEVILLE
DIRETORA DA VALE


